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VIVIR LA EUROAAA.

Descubre las rutas 
del Guadiana: 
Tradición y naturaleza 
en el corazón 
transfronterizo de 
España y Portugal
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LA EUROCIUDAD DEL GUADIANA, DONDE EL RÍO SIRVE 
DE PUENTE ENTRE ESPAÑA Y PORTUGAL, NOS RECIBE 
CON EL "GRAN RÍO DEL SUR" Y SU CARACTERÍSTICO 
PUENTE INTERNACIONAL. PERO MÁS ALLÁ DE ESTA 
IMAGEN CONTEMPORÁNEA, EL GUADIANA HA SIDO 
TESTIGO DE SIGLOS DE VIDA MARINERA, ARRAIGADA EN 
LAS COMUNIDADES DE SUS ORILLAS Y EN LA HISTORIA 
DE SUS PUEBLOS. SITUADOS EN EL ENCUENTRO DEL RÍO 
CON EL ATLÁNTICO, AYAMONTE, CASTRO MARIM Y VILA 
REAL DE SANTO ANTÓNIO PROSPERARON GRACIAS A 
SU UBICACIÓN ESTRATÉGICA PARA EL INTERCAMBIO 
DE BIENES Y AL INAGOTABLE RECURSO DEL MAR.

— 05VIVIR LA EUROAAA
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Bairro dos 
pescadores  de 
“Punta del Moral”

MORADA

Punta del Moral, 
Ayamonte

HORÁRIO e ENTRADA 

Espaço aberto exterior
Visita livre

8

Casa da 
Alfândega 

Arquivo Histórico 
Municipal António 
Rosa Mendes

MORADA

Avenida da República
Vila Real de Santo António

HORÁRIO e ENTRADA 

Espaço aberto exterior
Visita livre

MORADA

Arquivo Histórico Municipal 
António Rosa Mendes, 63
Avenida da República
Vila Real de Santo António

+ INFO

+351 281 510 260

HORÁRIO

9.30h-13.00h e 
14.00h-16.45h

ENTRADA

Gratuita

Visitemos a Praça Real - atualmente denominada Praça Marquês de Pombal -, o coração 
do centro histórico, desenhada pelo capitão Reinaldo Manuel dos Santos, o arquiteto-chefe 
da corte de D. José I (século XVIII). Apenas a um quarteirão do Guadiana, e sendo a zona de 
maior impacto urbano, teve na sua construção uma estratégia de proximidade ao rio e de 
congregação da atividade cívica e comercial da povoação. Por essa razão este é e sempre 
foi lugar de muitos encontros. Hoje, as noites de verão são animadas pelo convívio na larga 
praça em que as crianças se desdobram em brincadeiras à roda do obelisco com uma coroa, 
que se encontra ao centro. A praça Marquês de Pombal é o  ex-líbris desta cidade e onde se 
situa o edifício da câmara municipal. 
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Salina Tradicional 
do Félix

SPA  Salino

MORADA

Reserva Natural do Sapal 
de Castro Marim e Vila Real 
de Santo António

+ INFO

+351 281 510 740
expediente@ 
cm-castromarim.pt

HORÁRIO

Visita livre

ENTRADA

Gratuita

MORADA

Salina Barquinha,  
Estrada Nacional 122, 
Castro Marim

+ INFO

+351 96 540 48 88  
turismo@aguamae.pt

HORÁRIO

Consultar
aguamae.pt

ENTRADA

Paga

A figura do salineiro é muito valorizada, quer pelo conhecimento transmitido, quer  por levar 
a cabo um trabalho extremamente difícil e exigente. Podemos aceder facilmente à salina 
tradicional «Félix», que, desde há uns anos a esta parte, está a ser gerida pelo município, 
na estratégia de estímulo à economia local, tanto ao nível do produto “sal” como dos 
setores educativo e turístico. O empreendedorismo dos empresários do Sal salta à vista 
dos visitantes. Exemplo disso é o spa salino na salina tradicional «Água-mãe». As gentes 
deste território reconhecem bem a qualidade deste produto, a sua ancestralidade, potencial 
económico, sendo que em todas as casas comerciais da zona o sal à venda tem o selo de 
Castro Marim. 

Castro Marim viu recuperada nos últimos 10 anos cerca de 80% da sua atividade de 
produção de sal tradicional, o que representa um importante e sustentável impulso eco-
nómico.

RUTA MARINERA
Una travesía por el pasado pesquero 
y la vida a orillas del Guadiana

Estas localidades no solo se nu-
tren de su relación con el mar, 
sino que también llevan el lega-
do de oficios tradicionales que 
aprovecharon las ricas marismas 
de la zona, como la extracción 
artesanal de sal. La vida en esta 
región se forjó en torno a estas 
actividades, que aún hoy enrique-
cen su carácter y paisaje. Aquí, el 
mar y el río no son solo elementos 
geográficos, sino el alma de una 
identidad compartida.

Creado por la Eurociudad del Gua-
diana, el Territorio Museo es un 
museo vivo y abierto. Se pretende 
dar a conocer, a través de ocho 
rutas, el patrimonio cultural, patri-
monial y natural de los municipios 
de Ayamonte, de Castro Marim y 
de Vila Real de Santo António. Se 
destacan aquí dos de ellas, la Ruta 
Marinera y la Ruta de la Memoria 
Popular, que sumergen al viajero 
en los elementos más íntimos de 
su tradición cultural y natural.

Para los viajeros que desean sen-
tir el pulso marinero de la Euro-
ciudad, la Ruta Marinera ofrece 
una experiencia enriquecedora y 
llena de vida. Siguiendo el curso 
del Guadiana, este recorrido per-
mite descubrir el estrecho vínculo 
de los pueblos ribereños con el 
río, explorando antiguos almace-
nes, muelles y los encantadores 
pueblos pesqueros que han man-
tenido esta tradición a través de 
generaciones.

La atmósfera marinera de lugares 
como Vila Real de Santo António 
y Ayamonte transporta a otra 
época, con sus construcciones 
portuarias y el aire nostálgico de 
los antiguos muelles, donde el 
tiempo parece detenerse.

En un paseo en embarcaciones 
tradicionales, es posible revivir la 
antigua ruta comercial del Gua-
diana. Este río fue durante siglos 
la vía que conectaba España y 
Portugal, y al recorrerlo, uno se 
sumerge en una tradición de na-
vegación y comercio.

En cada parada, los viajeros pue-
den disfrutar además de una 
muestra de la auténtica cocina del 
Guadiana. Desde sardinas asadas 
a mariscos frescos y platos tradi-
cionales, la gastronomía revela la 
esencia de la vida en esta región.

→ RUTA MARINERA

Esta ruta es una ventana al pasa-
do, donde los visitantes pueden 
explorar los vestigios de la acti-
vidad pesquera local, como viejos 
almacenes y embarcaderos que 
aún emanan la esencia de los días 
en que la pesca sustentaba a es-
tas comunidades.
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Cisterna  
Antiga 

MORADA

Cacela Velha (centro)

HORÁRIO e ENTRADA 

Espaço aberto exterior
Visita livre

Se formos até ao Largo da Fortaleza conseguimos avistar, a nascente, o Sítio Arqueológico 
do «Poço Antigo». Ali, escavações que tiveram lugar em 1998, 2001, 2018 e 2019 revelaram 
vestígios de um bairro residencial islâmico do período almóada (1ª metade do séc. XIII), com 
habitações, ruas e sistemas de canalização, localizados sob uma necrópole cristã com mais 
de meia centena de sepulturas. 
A ria e o mar revelam, por sua vez, que a pesca e a mariscagem marcaram o quotidiano e 
o sustento das gentes que habitaram Cacela Velha. A partir dos anos 60-70 do Séc. XX a 
pesca artesanal em embarcações de madeira foi sendo progressivamente substituída pela 
mariscagem. Atualmente, na maré vaza, continuamos a ver os mariscadores com água 
puxando um arrasto para recolha da conquilha. No caso da apanha da amêijoa, a extração 
é feita com uma pá de mariscar, cavando na lama da ria. O lingueirão é apanhado com o 
recurso a uma adriça.
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Poço velho e 
lavadouros  
de Santa Rita
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Túmulo Megalítico 
de Santa Rita

10
MORADA

Santa Rita
Vila Real S. António

HORÁRIO e ENTRADA 

Espaço aberto exterior
Visita livre

MORADA

Santa Rita
Vila Real S. António

HORÁRIO e ENTRADA 

Espaço aberto exterior
Visita livre

Em Cacela, muitas vezes em associação a sítios antigos (fontes, poços, serros, moinhos), 
permanecem vivas na tradição oral antigas lendas. Mouras encantadas, bruxas, lobisomens, 
almas do outro mundo povoam o imaginário dos medos noturnos das populações rurais. Já 
nas povoações piscatórias, no litoral, como em Monte Gordo, mantêm-se vivas as “pragas” 
mais frequentemente proferidas pelas mulheres dos pescadores (vulgarmente apelidadas de 
cuícas). As pragas eram quase “armas de ataque” a que se recorria nas habituais discussões 
de rua de antigamente. Traduzindo a exaltação perante uma qualquer situação desfavorável 
e na procura de uma desconcertante vingança verbal, estes dizeres pretendiam amaldiçoar 
o outro, numa clara tentativa de intimidação, recorrendo-se muitas vezes para isso à 
invocação de Deus ou das forças do céu para amplificar o temor do destinatário, tornando 
mais credível o efeito da praga. Veja-se alguns exemplos: “Permita Deus que tenha uma 
febre tão grande, tão grande, que até lhe derreta a fivela do cinto.”; “Permita Deus que aches 
uma carteira cheiinha de dinheiro, mas quando te abaixes para a apanhar te caia o tampo 
do «pêto»”.

Exemplo de praga de Monte Gordo: «Ah moça maldeçoada, havias de apanhar tante sol, 
tante sol, que t’aderretesses toda e fosse preciso apanhar-te às colheres com’à banha».
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→ Fuente:
TERRITORIO MUSEO – TERRITÓRIO 
MUSEU EUROCIDADE GUADIANA

RUTA DE LA MEMORIA POPULAR
Un tributo a las historias y 
costumbres del Guadiana

Explorar las rutas del Guadiana no 
es solo un viaje por su patrimonio 
histórico y natural, sino una opor-
tunidad de contribuir al desarrollo 
sostenible de la región. Los pue-
blos del Guadiana han apostado 
por preservar su herencia, y cada 
visita es un paso más en el forta-
lecimiento de sus tradiciones y en 
el apoyo a la economía local | |

IC27

IC27

Azinhal

  
ROTA DO 
PATRIMÓNIO E DA 
MEMÓRIA POPULAR

  

Tradições, ofícios, arquitectura 
popular, vestígios arqueológicos 
e lendas

PT
  

España - Portugal

Fondo Europeo de Desarrollo Regional
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

UNIÓN EUROPEA
UNIÃO EUROPEIA

EuroGuadiana2020

La Ruta de la Memoria Popular 
revela la esencia más pura de los 
pueblos ribereños, un viaje a tra-
vés de las costumbres, los relatos 
y las celebraciones que han dado 
forma a esta región. En esta ruta, 
las historias de contrabandistas, 
pescadores y artesanos se des-
pliegan en un recorrido que invita 
a conocer la vida en el Guadiana 
desde su raíz.

Casas encaladas, calles empedra-
das y edificios de influencia por-
tuguesa y española dotan a estas 
localidades de una belleza singu-
lar. Las calles de estos pueblos 
narran, en su serenidad, la historia 
de una vida tranquila y en armonía 
con el entorno. Conectarse con los 
habitantes de la zona permite des-
cubrir los relatos que han pasado 
de generación en generación, y 
conocer de primera mano las tra-
diciones de la pesca y el campo, las 
antiguas prácticas de contrabando 
y las festividades locales.

En talleres repartidos por las loca-
lidades, se encuentran artesanos 
que, con paciencia y habilidad, 
perpetúan técnicas centenarias. 
Desde el tejido de redes hasta la 
cestería, estos oficios tradiciona-
les reflejan el alma de la región.

→ RUTA DE LA 
MEMORIA POPULAR

— 07VIVIR LA EUROAAA
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XXXV Cumbre 
Hispano-
Portuguesa
de Cooperación 
Transfronteriza 
en Faro

A FONDO.
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EL PASADO 11 DE OCTUBRE, TUVO LUGAR EN LA CIUDAD 
DE SEVILLA LA COMISIÓN HISPANO-PORTUGUESA DE 
COOPERACIÓN TRANSFRONTERIZA, (CLECTF), EL FORO 
QUE REÚNE, DE PARTE ESPAÑOLA Y PORTUGUESA, Y 
CON CARÁCTER ANUAL, A LOS ACTORES NACIONALES, 
REGIONALES Y LOCALES QUE OSTENTAN COMPETENCIAS 
PARA TRABAJAR EN LA PROMOCIÓN DE LA COOPERACIÓN 
TRANSFRONTERIZA ENTRE AMBOS ESTADOS. EN EL 
DESARROLLO DE SUS TRABAJOS, LA COMISIÓN FORMULA 
UNAS CONCLUSIONES QUE SE ELEVAN A LA CUMBRE 
BILATERAL IBÉRICA ENTRE LOS GOBIERNOS DE ESPAÑA        
Y PORTUGAL.

Dicha Cumbre se celebró el 23 de octubre pasado en Faro, siendo la XXXV 
edición de la Cumbre Hispano-Portuguesa de Cooperación Transfronte-
riza, la Cumbre Ibérica. Este evento consiste en una reunión interminis-
terial entre los gobiernos de España y Portugal, la cual se lleva a cabo 
de manera anual con el objetivo de fortalecer los lazos de cooperación 
interterritorial, contribuyendo así a la consolidación de una relación más 
sólida y estrecha entre ambos países.

Bajo el título "Agua: un bien común", se adoptó una declaración conjunta 
en el marco de la Cumbre, abordando cuestiones de distintos ámbitos 
como economía y competitividad, transición ecológica y digital justa, coo-
peración transfronteriza, etc. Destaca la firma de once acuerdos interna-
cionales en diversas materias, fruto de las intensas relaciones de coope-
ración entre ambos territorios.

En este contexto, destacan, por su impacto en el territorio de la Euro-
rregión Alentejo-Algarve-Andalucía, la firma de los siguientes acuerdos 
internacionales:

	̛ Acuerdo entre el Reino de España y la República Portuguesa para la 
construcción de un puente internacional sobre el río Guadiana, entre 
las ciudades de Alcoutim (Portugal) y Sanlúcar de Guadiana (España).

	̛ Ratificación por ambos estados para la creación de un Protocolo de 
Revisión del Protocolo Adicional del Convenio de Albufeira.

	̛ Acuerdo entre el Reino de España y la República Portuguesa sobre la 
Pesca en el Tramo Internacional del Río Guadiana.

	̛ Acuerdo entre el Reino de España y la República Portuguesa para la 
Seguridad de la Navegación y la Náutica de Recreo en el Tramo Inter-
nacional del Río Guadiana ||

A FONDO — 09



HIBA+, consolidación y 
fortalecimiento de la Red 
HIBA para la sostenibilidad 
y transformación digital 
de la cadena de valor 
agroalimentaria

EL PROYECTO HUB IBERIA AGROTECH MÁS (HIBA+) ES 
UNA INICIATIVA COORDINADA POR LA CONSEJERÍA DE 
AGRICULTURA, PESCA, AGUA Y DESARROLLO RURAL 
DE LA JUNTA DE ANDALUCÍA, A TRAVÉS DE ANDALUCÍA 
AGROTECH DIH, QUE CUENTA CON UN PRESUPUESTO 
DE 2,85 MILLONES DE EUROS, FINANCIADO A UN 75% 
POR FONDOS FEDER, Y QUE SE PROLONGARÁ HASTA EL 
31 DE DICIEMBRE DE 2026. SE TRATA DE UN PROYECTO 
APROBADO EN LA TERCERA CONVOCATORIA DEL 
PROGRAMA DE COOPERACIÓN INTERREG ESPAÑA-
PORTUGAL (POCTEP). SE TRATA DE LA CONTINUACIÓN 
DEL PROYECTO HIBA, QUE SE DESARROLLÓ DESDE 
JULIO DE 2018 HASTA JUNIO DE 2023.

  10 —
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→ Más información:

POCTEP.EU/HIBA
HUBIBERIAAGROTECH.EU

Tal y como indica su página web:

La iniciativa pone el foco en la 
transformación digital de la ca-
dena agroalimentaria, a través de 
servicios a pymes y microempre-
sas. Si el proyecto HIBA creaba 
los fundamentos de un espacio de 
cooperación transfronterizo diri-
gido a fomentar la competitividad 
y sostenibilidad empresarial en el 
sector agroalimentario, utilizando 
la digitalización como pilar esen-
cial, el nuevo proyecto HIBA+ per-
sigue capitalizar los logros conse-
guidos, al objeto de fortalecer y 
consolidar dicha Red elevándolo 
a la categoría de "Corredor" que 
persigue la Comisión Europea en 
territorios transfronterizos para el 
apoyo a las PYMES.

Por tanto, HIBA+ se apoyará so-
bre la figura de los European Di-
gital Innovation Hubs (EDIH) que 
la Comisión Europea impulsa para 
el fomento de la digitalización 
a través de servicios a pymes y 
microempresas, en este caso con 
un foco especial en las empresas 
agroalimentarias.

En el marco del proyecto se im-
plementarán acciones de carácter 
sinérgico que, desde un punto de 
vista transfronterizo, complemen-
ten las actividades que los EDIH, 
junto con otros agentes clave en 
los procesos de transformación 
digital, vienen desarrollando. En 
primer lugar, se impulsará la cons-
trucción de una estructura sobre 
los mecanismos de colaboración 
iniciados en HIBA para aportar es-
tabilidad al funcionamiento ope-
rativo de la Red. Se profundizará 
en las labores de sensibilización y 
detección activa de necesidades 
del sector agroalimentario en ma-
teria de digitalización. Sobre el co-
nocimiento generado en materia 
de contenidos y grado de interés 
suscitado en la experiencia HIBA, 
la capacitación será de nuevo un 
pilar esencial, ampliando y com-
plementando áreas tecnológicas.

El uso de tecnologías generado-
ras de datos en el marco de HIBA 
permite iniciar ahora acciones de 
desarrollo de infraestructuras de 
gestión e de herramientas de valo-
rización de los datos que permiti-
rán realizar demostraciones clave 
para el sector en términos de utili-
dades para la toma de decisiones. 

Al mismo tiempo, esta propuesta 
contempla acciones de apoyo y 
acompañamiento a la cocreación 
y búsqueda de opciones de finan-
ciación para iniciativas surgidas a 
partir de los entornos demostra-
tivos. Finalmente, en el terreno 
de la innovación abierta se con-
tinuará impulsando un programa 
de desafíos digitales para resolver 
retos del sector, así como dinami-
zar el ecosistema emprendedor, 
acompañando técnicamente la 
implementación de iniciativas y 
mentorizando nuevas propuestas 
y soluciones para acelerar su lle-
gada al mercado fijando así talen-
to en el territorio.

El consorcio del proyecto está li-
derado por la Consejería de Agri-
cultura, Pesca, Agua y Desarrollo 
Rural de la Junta de Andalucía, 
contando como socios con Uni-
versidad de Córdoba, la Fundación 
Finnova, Fundación FUNDECYT, 
Smart Farm Colab, Cooperativas 
Agro-alimentarias de Andalucía,

Fundación Europea para la Inno-
vación y Aplicación de la Tecnolo-
gía, DATAlife, Fundación Andalu-
za para el Desarrollo Aeroespacial, 
Universidad de Algarve, Instituto 
Politécnico de Beja || 

— 11LA EUROAAA EN MARCHA

https://www.poctep.eu/proyecto/hiba-consolidacion-y-fortalecimiento-de-la-red-hiba-para-la-sostenibilidad-y-transformacion-digital-de-la-cadena-de-valor-agroalimentaria-hiba/
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FORTOURS_III, 
fortificaciones de 
frontera: Fomento 
del turismo cultural 
transfronterizo
EL PROYECTO FORTOURS III TIENE COMO 
MISIÓN IMPULSAR EL TURISMO CULTURAL 
ENFOCADO EN LAS FORTALEZAS HISTÓRICAS 
QUE SE EXTIENDEN A LO LARGO DE LA 
FRONTERA ENTRE ESPAÑA Y PORTUGAL, 
DOTANDO DE UNA IDENTIDAD RENOVADA 
A ESTOS DESTINOS TRANSFRONTERIZOS.

  12 —



Para ello, FORTours III plantea 
una serie de acciones estratégi-
cas que van desde la organización 
de eventos y actividades cultu-
rales hasta el uso de tecnologías 
de la información y el desarrollo 
de aplicaciones específicas que 
faciliten el acceso a la historia y 
patrimonio de la región. Estas he-
rramientas digitales permiten al 
visitante sumergirse en el pasado 
de estas fortalezas, ofreciendo 
recorridos y experiencias virtua-
les, información en tiempo real, y 
rutas interactivas para hacer más 
enriquecedora y personalizada la 
experiencia turística.

Este proyecto ha sido aprobado en 
el marco de la cuarta convocato-
ria del Programa de Cooperación 
Transfronteriza INTERREG Espa-
ña-Portugal (Poctep) 2021-2027, 
y cuenta con un presupuesto de 
2.241.479,87 euros, de los cuales 
el 75% es financiado por FEDER. 
El consorcio cuenta con la par-
ticipación del Ayuntamiento de 
Aracena, la Consejería de Cultura 
y Deporte de la Junta de Andalu-
cía, el Ayuntamiento de Moguer, la 
Câmara municipal de Alcoutim, la 
Câmara municipal de Castro Ma-
rim, la Câmara municipal de Serpa 
y la Associação para o Desenvolvi-
mento do Nordeste Algarvio.

→ Más información:
POCTEP.EU/FORTOURS_III
FORTOURS.EU

Se trata de la continuación de los 
proyectos Fortours y Fortours II y 
se despliega, como los anteriores, 
en el territorio de la Eurorregión 
Alentejo-Algarve-Andalucía, área 
de gran relevancia histórica y cul-
tural que cuenta con una red de 
fortalezas medievales testigos de 
un pasado común. Estas cons-
trucciones, que en su momento 
definieron y protegieron la fronte-
ra más antigua de Europa, repre-
sentan hoy un símbolo de identi-
dad compartida y constituyen un 
valioso recurso para el desarrollo 
económico y social de las comu-
nidades fronterizas. FORTours III 
busca revalorizar este patrimonio 
común mediante una serie de 
intervenciones en las fortificacio-
nes, habilitando nuevos espacios 
para la visita pública y mejorando 
su conservación, lo que permitirá 
aumentar las oportunidades tu-
rísticas sin comprometer la inte-
gridad del patrimonio.

Se articula en torno a la creación 
de rutas turísticas transfronteri-
zas, cuidadosamente diseñadas 
para resaltar la coherencia terri-
torial y la continuidad histórica de 
las fortificaciones. Estas rutas no 
solo permiten a los visitantes des-
cubrir la arquitectura y la función 
defensiva de estos castillos y mu-
rallas, sino también contextualizar 
su significado en los procesos his-
tóricos y culturales de la región. 
Al estructurar las visitas alrede-
dor de un relato histórico común, 
FORTours III fomenta un turismo 

que no solo es sostenible, sino 
que también ayuda a preservar y 
reforzar los lazos culturales entre 
ambas naciones, promoviendo un 
flujo turístico que revitaliza el en-
torno local y potencia la economía 
regional, contribuyendo a fijar a la 
población del territorio.

FORTours III también apuesta 
por un modelo turístico inclusivo 
y accesible, orientado a fomentar 
la participación y la sensibiliza-
ción de la comunidad local. Las 
acciones incluyen la formación de 
guías y personal, así como acti-
vidades de sensibilización para 
que los residentes valoren y par-
ticipen en la conservación de su 
patrimonio. La innovación tecno-
lógica juega un rol clave en el pro-
yecto, dotando a las rutas de una 
infraestructura de información 
digital y gestión que facilita el 
acceso y fomenta una experiencia 
de calidad para el visitante.

Con este respaldo financiero, 
FORTours III continúa el legado 
de los proyectos anteriores, con-
solidando un itinerario cultural 
transfronterizo basado en las for-
tificaciones medievales de fronte-
ra. Este itinerario busca establecer 
un marco duradero de coopera-
ción y desarrollo patrimonial en 
la región, que no solo preserve el 
pasado, sino que actúe como un 
motor de desarrollo para el futuro, 
integrando nuevas oportunidades 
económicas, culturales y sociales 
para el territorio ||
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https://www.poctep.eu/proyecto/fortours_iii/
https://www.fortours.eu/


Encuentro 
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Alentejo-Algarve-
Andaluzia
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LOS DÍAS 15 Y 16 DE NOVIEMBRE DE 2024, SE CELEBRARON, EN EL 
CONSULADO GENERAL DE PORTUGAL EN SEVILLA Y EN EL COLEGIO 
MAYOR HERNANDO COLÓN, LAS TERCERAS JORNADAS DE LA JUVENTUD 
AAA, ENCUENTRO TRANSFRONTERIZO DE JÓVENES EUROPEOS DE LA 
EURORREGIÓN ALENTEJO-ALGARVE-ANDALUCÍA. ORGANIZADO POR 
EL CONSEJO ANDALUZ DEL MOVIMIENTO EUROPEO, LOS CENTROS DE 
LA RED EUROPE DIRECT DE ALENTEJO, ALGARVE, HUELVA, MÁLAGA, 
CÓRDOBA Y SEVILLA Y CON EL APOYO DE LAS RESPECTIVAS INSTITUCIONES 
CCDR DE ALENTEJO, CCDR DE ALGARVE Y JUNTA DE ANDALUCÍA. 

NOS DIAS 15 E 16 DE NOVEMBRO DE 2024, FORAM CELEBRADAS, NO 
CONSULADO GERAL DE PORTUGAL EM SEVILHA E NO COLÉGIO MAYOR 

HERNANDO COLÓN, AS TERCEIRAS JORNADAS DA JUVENTUDE AAA: ENCONTRO 
TRANSFRONTEIRIÇO DE JOVENS EUROPEUS DA EURORREGIÃO ALENTEJO-

ALGARVE-ANDALUZIA, ORGANIZADO PELO CONSELHO ANDALUZ DO MOVIMENTO 
EUROPEU, OS CENTROS DA REDE EUROPE DIRECT DO ALENTEJO, ALGARVE, 
HUELVA, MÁLAGA, CÓRDOBA E SEVILHA, E COM O APOIO DAS RESPETIVAS 

INSTITUIÇÕES CCDR DO ALENTEJO, CCDR DO ALGARVE E JUNTA DA ANDALUZIA.

El objetivo principal de este evento, bajo el lema "Paz y Democracia", fue pro-
mover un espacio de reflexión y diálogo sobre los valores fundamentales de 
Europa, en un contexto transfronterizo que favoreciera el intercambio de ideas 
y perspectivas entre los participantes. Las jornadas lograron crear un foro de 
discusión dinámico y enriquecedor, en el que participaron alrededor de 50 
jóvenes de las tres regiones fronterizas, junto con empresarios de diferente, 
representantes locales e institucionales, quienes pudieron compartir sus opi-
niones y experiencias sobre los desafíos y oportunidades que enfrenta Europa 
en términos de paz y democracia, fortalecer los lazos de cooperación entre 
las regiones participantes y promoviendo un ambiente de intercambio cultural, 
educativo y profesional entre los jóvenes asistentes.

O objetivo principal deste evento, sob o lema "Paz e Democracia", foi promover 
um espaço de reflexão e diálogo sobre os valores fundamentais da Europa, num 
contexto transfronteiriço que favorecesse o intercâmbio de ideias e perspetivas 
entre os participantes. As jornadas possibilitaram criar um fórum de discussão 
dinâmico e enriquecedor, no qual participaram cerca de 50 jovens das três 
regiões fronteiriças, juntamente com diversos empresários e representantes 
locais e institucionais, que puderam partilhar as suas opiniões e experiências 
sobre os desafios e oportunidades que a Europa enfrenta em termos de paz e 
democracia; possibilitaram igualmente fortalecer os laços de cooperação entre 
as regiões participantes, promovendo um ambiente de intercâmbio cultural, 
educativo e profissional entre os jovens assistentes.
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El evento comenzó con unas 
emotivas palabras de bienvenida 
de la Cónsul General de Portugal 
en Sevilla, Claudia Boesch, quien 
destacó el papel esencial de la ju-
ventud en el presente y futuro de 
Europa. Su intervención reflejó la 
importancia de fomentar el com-
promiso juvenil en la construcción 
de una Europa más unida, pacífica 
y democrática. A continuación, el 
Secretario General de Acción Ex-
terior y Unión Europea de la Junta 
de Andalucía, Enric Millo, también 
ofreció un discurso de apertura 
que dejó una huella significativa 
en los asistentes. 

En sus palabras, destacó la rele-
vancia de los jóvenes de la Euro-
rregión Alentejo-Algarve-Anda-
lucía, a quienes definió como «la 
piedra angular de nuestra socie-
dad presente y futura». Subrayó 
que la juventud es la base sobre 
la que se construye el futuro de 
las regiones y, en este contexto, 
abordó la importancia de los va-
lores fundamentales de la paz y 
la democracia, describiéndolos 
como la esencia misma de nuestra 
convivencia a nivel europeo.

El Secretario General de Acción 
Exterior hizo énfasis en la coo-
peración entre las regiones y en 
el papel ejemplar que desempe-
ña la Eurorregión Alentejo-Al-
garve-Andalucía. A través de 
alianzas y proyectos conjuntos, 
esta colaboración genera fuerza, 
y como él mismo dijo: «La unión 
hace la fuerza, y juntos somos 
muy fuertes». Sus palabras sub-
rayaron la importancia de traba-
jar juntos para alcanzar metas 
comunes, consolidando el espí-
ritu de cooperación y solidaridad 
entre las distintas regiones de 
Europa. Destacó también la co-
laboración a través del Gabinete 
de Iniciativas Transfronterizas de 
la EuroAAA, y del proyecto GIT 
EUROAAA 21-27.O evento começou com umas 

emotivas palavras de boas-vin-
das da Cônsul Geral de Portugal 
em Sevilha, Cláudia Boesch, que 
destacou o papel essencial da ju-
ventude no presente e futuro da 
Europa. A sua intervenção refletiu 
a importância de fomentar o com-
promisso juvenil na construção de 
uma Europa mais unida, pacífica 
e democrática. Em seguida, o Se-
cretário Geral de Ação Exterior e 
União Europeia da Junta da Anda-
luzia, Enric Millo, também ofere-
ceu um discurso de abertura que 
deixou uma marca significativa 
nos assistentes. 

Nas suas palavras, destacou a 
relevância dos jovens da Eurorre-
gião Alentejo-Algarve-Andaluzia, 
definindo-os como «a pedra angu-
lar da nossa sociedade presente e 
futura». Sublinhou que a juventu-
de é a base sobre a qual se cons-
trói o futuro das regiões e, neste 
contexto, abordou a importância 
dos valores fundamentais da paz 
e da democracia, descrevendo-os 
como a própria essência da nossa 
convivência a nível europeu.

O Secretário Geral de Ação Exte-
rior enfatizou a cooperação entre 
as regiões e o papel exemplar que 
desempenha a Eurorregião Alen-
tejo-Algarve-Andaluzia. Através 
de alianças e projetos conjuntos, 
esta colaboração gera força, e 
como ele mesmo disse: «A união 
faz a força, e juntos somos muito 
fortes». As suas palavras sublin-
haram a importância de trabalhar-
mos juntos para alcançar metas 
comuns, consolidando o espírito 
de cooperação e solidariedade en-
tre as distintas regiões da Europa. 

Destacou também a colaboração 
através do Gabinete de Iniciativas 
Transfronteiriças da EuroAAA, e 
do projeto GIT EUROAAA 21-27.

A conferência inaugural, sob o tí-
tulo "Paz, Democracia e Objetivos 
da União Europeia", foi a cargo de 
Ana Juárez, da Direção de Comu-
nicação da Comissão Europeia, 
que se dirigiu ao público com uma 
mensagem clara e contundente 
sobre o papel fundamental da 
União Europeia e dos seus jovens 
na construção de sociedades mais 
coesas e democráticas. Destacou 
que os jovens não só são o futu-
ro da Europa, mas também uma 
força ativa e decisiva na trans-
formação das sociedades atuais, 
contribuindo para o fortalecimen-
to dos valores europeus.
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La conferencia inaugural bajo el 
título "Paz, Democracia y obje-
tivos de la Unión Europea", fue 
a cargo de Ana Juárez, de la Di-
rección de Comunicación de la 
Comisión Europea, que se dirigió 
al público con un mensaje claro y 
contundente sobre el papel fun-
damental de la Unión Europea y 
de sus jóvenes en la construcción 
de sociedades más cohesionadas 
y democráticas. Destacó que los 
jóvenes no solo son el futuro de 
Europa, sino también una fuerza 
activa y decisiva en la transforma-
ción de las sociedades actuales, 
contribuyendo al fortalecimiento 
de los valores europeos.

La actividad se estructuró en tor-
no a tres sesiones diseñadas para 
fomentar la participación activa y 
el intercambio de ideas y expe-
riencias entre los asistentes. Por 
un lado, mediante dos rondas de 
trabajo en pequeños grupos, que 
integraban tanto a jóvenes de am-
bos países como a participantes 
senior, una dedicada a "Respon-
sabilidad social y competitividad: 
caminos hacia la paz", y otra se 
centró en el tema "Democracia y 
Paz, valores fundamentales". Fi-
nalmente, la jornada culminó con 
un debate titulado "Europa, ¿Quo 
Vadis? Europa, ¿dónde vas?", en 
el que los miembros de los grupos 
de trabajo discutieron sobre el fu-
turo de Europa. 

Al concluir las jornadas, los repre-
sentantes de cada grupo presenta-
ron las conclusiones obtenidas en 
sus respectivas rondas de trabajo.

De esta forma, se crearon puntos 
de encuentro para compartir ideas 
y propuestas, intercambiando sus 
reflexiones y obteniendo un en-
foque colectivo sobre los temas 
tratados: los valores de paz, demo-
cracia y responsabilidad social que 
deben guiar el futuro de Europa.

Las Jornadas transcurrieron con 
gran éxito, brindando a los jóve-
nes una oportunidad única para 
compartir sus opiniones y pers-
pectivas con los agentes clave 
de la EuroAAA. Este intercambio 
intergeneracional permitió crear 
una visión compartida de una Eu-
ropa tanto presente como futura, 
centrada en los pilares fundamen-
tales de la paz y la democracia ||

A atividade estruturou-se em 
torno de três sessões desenha-
das para fomentar a participação 
ativa e o intercâmbio de ideias e 
experiências entre os assisten-
tes; por um lado, mediante duas 
rondas de trabalho em pequenos 
grupos, que integravam tanto jo-
vens de ambos os países como 
participantes seniores, uma de-
dicada a "Responsabilidade So-
cial e Competitividade: Caminhos 
para a Paz", e outra centrada no 
tema "Democracia e Paz, Valores 
Fundamentais"; por outro lado, 
a jornada culminou num debate 
intitulado "Europa, Quo Vadis? 
Europa, Aonde Vais?", no qual os 
membros dos grupos de trabalho 
discutiram o futuro da Europa. 

Ao concluírem as jornadas, os re-
presentantes de cada grupo apre-
sentaram as conclusões obtidas 
nas suas respetivas rondas de 
trabalho. 

Desta forma, criaram-se pontos 
de encontro para partilhar ideias e 
propostas, intercambiando as suas 
reflexões e obtendo um enfoque 
coletivo sobre os temas tratados: 
os valores de paz, democracia e 
responsabilidade social que de-
vem guiar o futuro da Europa.

As Jornadas decorreram com 
grande êxito, brindando aos jo-
vens uma oportunidade única para 
partilharem as suas opiniões e 
perspetivas com os agentes-cha-
ve da EuroAAA. Este intercâmbio 
entre gerações permitiu criar uma 
visão partilhada de uma Europa 
tanto presente como futura, cen-
trada nos pilares fundamentais da 
paz e da democracia || 
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BELÉN VIVIENTE DE 
BEAS (HUELVA)
El Belén Viviente de Beas (Huelva) es el nacimiento 
vivo más antiguo de Andalucía, desde 1970. El Be-
lén Viviente de Beas representa la principal atracción 
turística del pueblo, por ello el Ayuntamiento de Beas 
organiza un programa de actividades complementa-
rias al desarrollo del Belén bajo el epígrafe de “Beas 
vive la Navidad”, en la que se incluyen visitas guiadas, 
rutas de senderismo, actuaciones musicales, fiestas 
flamencas, mercadillos, iluminación con velas, etc., 
que hacen de Beas el pueblo de la Navidad en la pro-
vincia de Huelva.

Horario:
Diciembre: 15, 21, 22, 25, 28 y 29. Enero 2025: día 
1 y 6. Horario: Sábados y Festivos: 15:30h a 19:30h. 
Domingos: 11:00h a 13:00h y 15:30h a 19:30h | |

Más info en BELENVIVIENTEDEBEAS.COM
ANDALUCIA.ORG

→
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https://www.belenvivientedebeas.com/
https://www.andalucia.org/es/beas-eventos-belen-viviente-de-beas


26.04.2024    30.03.2025  C3A, CÓRDOBA

tienen el placer de invitarle a la inauguración de la exposición Ecologías de la paz
are pleased to invite you to the openig of The Ecologies of Peace exhibition

Viernes 26 de abril del 2024

18:00 - 21:00 h.  Inauguración Ecologías de la Paz - C3A 
Centro de Creación Contemporánea de Andalucía.

19:00 - 20:00 h. Conferencias. 
El arte y la palabra como vehículos para la paz de Olga Rodríguez
Prácticas forenses y el derecho a la verdad de Maksym Rokmaniko
(Center for Spatial Technologies) - C3A Centro de 
Creación Contemporánea de Andalucía.

21:00 - 21:30 h. Concierto. Tres golpes por PERRATE con 
Paco de Amparo a la guitarra - Sala Orive.

Sábado, 27 de abril del 2024  

11:00 - 13:00 h. Taller. Sour Things: The Workshop
[Cosas amargas: el taller] de Mirna Bamieh (Inscripción previa
en el Eventbrite de TBA21). 

13:00 h.   Presentación de libro. Meandering: Art, Ecology, and 
Metaphysics Con Sofia Lemos, Markus Reymann, Jesús Alcaide 
y Lourdes Cabrera

18:00 - 20:00 h.  Conversaciones. Hacia el mundo que queremos.
Con las montañas rebeldes. Conferencia de Marina Otero Verzier. 
El rayo que no cesa. Cristina Lucas y ¡Mejor sin armas! con
Marina Avia Estrada.
Un mundo en llamas. Fiona Banner y Maksym Rokmaniko
con Marina Otero Verzier.
Meditaciones bajo emergencia. Candice Breitz y Mirna Bamieh
con Daniela Zyman

21:00 h. Concierto - performance. To the Hands de Coro Brouwer.

C3A Centro de Creación Contemporánea de Andalucía.

TBA21 Thyssen-Bornemisza Art Contemporary

TBA21 Thyssen-Bornemisza Art Contemporary

ECOLOGÍAS DE LA PAZ
THE ECOLOGIES OF PEACE

c3a centrode decreacion´ contemporanea´ andalucia ´

c3a centro de decreacion contemporanea andalucia ´ ´ ´

Consejería de Turismo,
Cultura y Deporte

Centro Andaluz
de Arte Contemporáneo

Friday, April 26, 2024

6 pm.  Opening of The Ecologies of Peace exhibition - C3A 
Centro de Creación Contemporánea de Andalucía.

7 - 8 pm. Keynotes. 
Worlding peace: Harnessing Art and Language for 
Peace-Making by Olga Rodríguez
Forensics and the Right to Know by Maksym Rokmaniko 
(Center for Spatial Technologies) -  C3A Centro de Creación 
Contemporánea de Andalucía.

9 - 9:30 pm. Performance. Tres golpes by PERRATE with 
guitarist Paco de Amparo - Sala Orive.

Saturday, April 27, 2024

11 am. - 1 pm.  Sour things: The Workshop by Mirna Bamieh 
(Upon registration on TBA21 Eventbrite).

1 pm.  Book Launch. Presentation of Meandering: Art, Ecology, 
and Metaphysics. With Sofia Lemos, Markus Reymann, Jesús 
Alcaide y Lourdes Cabrera

6 - 8 pm. Artist talks. Towards the World we Want.
With the Rebel Mountains. Keynote by Marina Otero Verzier
Unending Lighting. Cristina Lucas and ¡Mejor sin armas! 
[Better Without Weapons] with Marina Avia Estrada.
A World on Fire. Conversation with Fiona Banner and Maksym 
Rokmaniko led by Marina Otero Verzier
Meditations in an Emergency. Conversation with Mirna 
Bamieh and Candice Breitz led by Daniela Zyman

9 pm. Concert-performance. To the Hands by the Coro Brouwer. 

C3A Centro de Creación Contemporánea de Andalucía.

ECOLOGÍAS DE LA PAZ 
EN EL C3A DE CÓRDOBA
En colaboración con el Ayuntamiento de Córdoba, 
el Centro de Creación Contemporánea de Andalucía 
(C3A) y TBA21 Thyssen-Bornemisza Art Contem-
porary presentan la segunda fase de la exposición 
Ecologías de la Paz, una ambiciosa propuesta que se 
inauguró en septiembre pasado y estará abierta hasta 
el 30 de marzo de 2025. A través de las obras de más 
de cuarenta artistas internacionales, Ecologías de la 
Paz explora cómo el arte y la cultura pueden desen-
mascarar las estructuras de injusticia y dominación 
de nuestro tiempo, ofreciendo alternativas hacia una 
transformación social y promoviendo la paz mediante 
la reconciliación ||

→ Más información en C3A.ES/EXPOSICIONES-ACTUALES
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https://www.c3a.es/exposiciones-actuales/detalle/-/asset_publisher/pQ0PxnELFHyj/content/ecologias-de


IV FESTIVAL DAS 
AMENDOEIRAS EM 
FLOR DO ALGARVE 
EN CASTRO MARIM
Del 31 de enero al 2 de febrero, el festival de los Al-
mendros en Flor es un evento rural que ofrece a los 
visitantes una variedad de actividades y experiencias, 
además de la tradicional oferta de recorridos a pie, re-
partidos entre valles, arroyos y los ancestrales almen-
dros de las montañas del Algarve. El Festival cuenta 
con animación callejera, danza, teatro, artes en vivo, 
música tradicional portuguesa, juegos tradicionales, 
talleres de pan y queso de cabra, talleres de plantación 
de almendros, gastronomía basada en productos tradi-
cionales de la Dieta Mediterránea, además de la opor-
tunidad de interactuar con el "Mercado de Productos 
Tradicionales Locales" y el "Pueblo Artesanal" ||

Más info en FAFA.PT→
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MUSEO ABIERTO: 
UNA EXPERIENCIA 
POR LA HISTORIO 
DE CAMPO MAIOR
Ubicado la Casa do Assento, el Museo Abierto ofrece 
una inmersiva travesía por la rica historia de Campo 
Maior y sus habitantes, desde la época prehistórica 
hasta nuestros días, resaltando su duradera conexión 
con España. Este museo, con una marcada esencia et-
nográfica, está dividido en varios espacios temáticos, 
escenografías que transportan al visitante a tiempos 
pasados, permitiéndole descubrir cómo vivían, traba-
jaban, se vestían y celebraban las tradiciones los po-
bladores de esta región. Cierra los lunes y la entrada 
es gratuita ||

→ Más información en CAMPOMAIOR.PT
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https://campomaior.pt/es/museo-aberto/
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